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RESUMO – Grande parte do zooplâncton possui ciclo de vida curto e responde rapidamente às modificações ambientais, desse modo, a composição de táxons assim como a abundância desses organismos podem ser alterados, em função de variações do meio, sendo de grande utilidade como indicador biológico – tanto a composição de espécies como a sua biomassa. Com o objetivo principal de acompanhar a variação da comunidade zooplanctônica do reservatório de Ribeirão das Lajes, observando a variação espacial e temporal da comunidade em termos de biomassa, foram feitas coletas do zooplâncton, utilizando-se filtragem em rede de plâncton de 68μm, através de arrastos verticais na zona eufótica. Foram feitas coletas em 5 pontos, com características hidrodinâmicas diferentes, por um período de 32 meses. Como resultado, a comunidade apresentou 208 espécies distintas e as variações na densidade, bem como a biomassa dos grupos, não se relacionaram com padrões sazonais climatológicos, tais como existência de seca ou chuva e nem com padrões limnológicos, referentes a existência de estratificação ou mistura da coluna d’água. Entretanto, a distribuição da biomassa nos diversos grupos zooplanctônicos sofreu influência da existência de condições lênticas e lóticas nos diferentes pontos amostrados.  Além disso, foi observado que tanto o protozooplâncton como o grupo dos rotíferos apresentaram baixa representatividade em relação à biomassa, apesar de serem grupos taxonomicamente diversos no reservatório.
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Introdução
Zooplâncton é um termo genérico para um grupo de organismos heterotróficos de diferentes categorias sistemáticas, tendo como característica comum à coluna d’água como habitat principal. Em estudos de ecossistemas de águas continentais, a análise das comunidades zooplanctônicas reveste-se de significativa importância para que se obtenha uma compreensão adequada das condições existentes no meio aquático. Devido a seu ciclo de vida relativamente curto, este grupo responde rapidamente a variações ambientais, sendo por isso, a sua composição de espécies e seu "standing crop" indicativos da qualidade da massa d'água em que se encontram (APHA, 1985; KUCZYNSKI, 1987; BRANCO et al., 200, 2002; JEPPESEN et al., 2011). A biomassa do zooplâncton e sua distribuição entre os organismos de diferentes tamanhos são importantes determinantes da herbivoria por parte de peixes planctófagos, da regeneração de nutrientes e da produtividade do ecossistema (ESTEVES e SENDACZ, 1988; MATSUMURA-TUNDISI et al., 1989; SEDACZ et al., 2006). Modificações na estrutura e na dinâmica dessa comunidade podem produzir mudanças em toda a estrutura trófica de um reservatório. Apesar da existência de diversos estudos referentes a comunidades zooplanctônicas em reservatórios brasileiros, são ainda escassos os que abordam a quantificação da biomassa zooplanctônica e sua variação espacial e temporal. O carbono é um dos principais constituintes da biomassa dos seres vivos, sendo responsável por aproximadamente 50% do peso seco, na maioria dos casos. Sendo assim, ele vem sendo utilizado como unidade universal em estudos sobre ecologia energética, permitindo comparar a dinâmica de ecossistemas muito diferentes entre si (ARAÚJO e PINTO-COELHO, 1998).  O Reservatório de Lajes, localizado entre os Municípios de Piraí e Rio Claro, no Estado do Rio de Janeiro, foi construído entre 1905 e 1908 a partir do barramento do Rio Piraí, de onde provem o seu maior volume, e de Ribeirão das Lajes para a geração de energia e é atualmente considerado como de Classe Especial, isto é, águas utilizadas para abastecimento público mediante simples cloração. Além disso, a Mata Atlântica no entorno é bastante preservada e o reservatório conta com uma profundidade média de 15m, com pontos que variam de 1 a 40 metros, e uma área superficial de 40km².  O abastecimento para cerca de um milhão de pessoas residentes nos municípios de Seropédica, Itaguaí, Mangaratiba, Baixada fluminense e ainda bairros do Município da Cidade do Rio de Janeiro tornam fundamentais pesquisas relacionadas à conservação da qualidade de suas águas. Embora extremamente importante em termos de volume como reservatório de água potável, este reservatório tem sido considerado um ecossistema altamente vulnerável a eutrofização principalmente devido ao seu alto tempo de retenção hídrica (300 dias) que contribui para o enriquecimento gradativo/eutrofização. Este estudo teve o objetivo de acompanhar a variação da comunidade zooplanctônica do reservatório de Ribeirão das Lajes em cinco pontos de coleta distribuídos ao longo do reservatório por um período de 31 meses consecutivos bem como observar a variação espacial e temporal da comunidade em termos de riqueza e biomassa em carbono. Vale ressaltar que o estudo da comunidade zooplanctônica é importante não só para estudos de fins ecológicos, mas também em Zoologia Aplicada, pois, além da importância de grupos taxonômicos como indicadores da qualidade da água, vários grupos também têm sido cultivados intensamente para serem utilizados como biomassa alimentar em cultivos de interesse comercial. 
 
Material e Métodos
Foram realizadas amostragens mensais de maio de 2011 a dezembro de 2013, em cinco pontos do reservatório de Ribeirão das Lajes. Para coleta do zooplâncton foram realizados arrastos verticais na zona eufótica da coluna d’água. A zona eufótica foi estimada em três vezes a profundidade de Secchi. O arrasto foi realizado com rede de plâncton com 68μm de abertura de malha e 30 cm de diâmetro. O volume filtrado de cada ponto foi medido através da fórmula V = π x r² x h, sendo r igual ao raio da rede e h igual a altura da coluna d’água amostrada. As contagens foram feitas em câmaras de Sedgewick-Rafter de 1.000 mm2 de área de fundo e capacidade de 1 ml. A comunidade planctônica foi avaliada através de: 1) a riqueza específica, medida pelo número de táxons presentes em cada amostra; 2) a densidade total, através da distribuição espaço-temporal da abundância da comunidade de uma forma geral e; 3) a abundância relativa, que expressa como a densidade está distribuída entre as espécies e os grandes grupos. 4) a biomassa do zooplâncton, que foi realizada pelo cálculo do biovolume para rotíferos e protozoários e análises de regressões usando-se peso seco e tamanho corporal para micro-crustáceos, avaliados em balança com precisão de sete casas decimais (Mettler MX-5) e microscópio ótico com régua micrometrada, respectivamente. 
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Figura1. Localização geográfica do Reservatório de Ribeirão das Lajes (22°47'18.2"S 44°01'50.8"W e representação dos 5 pontos de amostragem.
 
Resultados e Discussão
Com relação à análise da comunidade zooplanctônica, o presente estudo encontrou um total de 208 táxons distintos, que foram distribuídos em cinco grupos: Protozoários (67 táxons), Rotíferos (77), Cladóceros (36), Copépodos (9) e Outros (19). O grupo Outros foi formado por invertebrados pertencentes ao meroplâncton ou bentônicos normalmente associados aos sedimentos de fundo ou a vegetação marginal, mas que são encontrados com frequência na coluna d’água. Quanto à densidade, observou-se que o ponto L1 apresentou os menores valores na maior parte do período estudado. O maior incremento de densidade foi verificado no ponto L2, no mês de novembro de 2012, com uma estimativa de 22.9411 ind.m-3, sendo os maiores contribuintes para a densidade total os microcrustáceos e os rotíferos. Já a menor densidade foi encontrada no ponto L1, no mês de fevereiro de 2012, com um valor estimado de 27 ind.m-3. A biomassa da comunidade zooplanctônica apresentou padrão similar ao da densidade total variando de um mínimo de 0,02 mgC.m-3 à um máximo de 193 mgC.m-3, como pode ser visto na Figura 1. Os menores valores de biomassa foram encontrados no ponto L1, já os maiores valores de biomassa foram verificados no ponto L2. O ponto L1 está localizado próximo a entrada do maior tributário conferindo características lóticas a esta região do reservatório e o ponto L2 próximo à um tributário de menor porte e em local com características lênticas. De acordo com Baxter (1977) ambientes lóticos são classicamente vistos como ambientes inóspitos para o desenvolvimento do plâncton devido ao hidrodinamismo da massa d’água. Considerando a variação temporal da biomassa não foi observado um padrão de distribuição sazonal. Quanto à distribuição da biomassa entre os grupos zooplanctônicos, observou-se que os maiores valores da biomassa estiveram relacionados com a maior participação de microcrustáceos, principalmente copépodos, na composição do zooplâncton em quase todos os pontos e meses analisados. Os rotíferos, apesar da elevada densidade relativa contribuíram pouco para a biomassa total. A contribuição do meso e micro-zooplâncton para a biomassa foi mais evidente no ponto, L1, com características lóticas e no qual, rotíferos e protozoários também foram importantes para a biomassa zooplanctônica total, devido a menor abundancia relativa de microcrustáceos. Nos demais pontos, os microcrustáceos foram os principais participantes do macro-zooplâncton, composto por organismos de maior tamanho corporal e, consequentemente, maior biomassa. 
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Figura 2. Biomassa total do zooplâncton (em miligramas de carbono por metro cúbico) por grupo zooplanctônico nos cinco pontos do Reservatório de Ribeirão das Lajes de maio de 2011 a dezembro de 2013.
 
Conclusões
Os valores médios de biomassa zooplanctônica, em termos de peso seco, foram considerados semelhantes aos encontrados em outros reservatórios de grande porte de características oligo-mesotróficas (MATSUMURA-TUNDISI ET al., 1989; SENDACZ et al., 2006). Entretanto, os valores em termos de estimativa do conteúdo de carbono foram comparáveis aos encontrados por SILVA et al. 2014 em reservatórios considerados mesotróficos com alto tempo de retenção da massa d’água. Os valores de carbono estocados na comunidade zooplanctônica, associado ao conhecimento da participação desta na cadeia trófica, mostram a importância desta comunidade no fluxo de energia e matéria entre os níveis tróficos nos ambientes aquáticos continentais, especialmente em reservatórios tropicais. O presente estudo também verificou uma importante diferença espacial entre os pontos, provavelmente correlacionada com as características hidrodinâmicas do corpo d’água. Apesar de não terem sido verificados padrões claros na distribuição temporal da biomassa, estudos futuros integrando os resultados do presente estudo com dados da comunidade fitoplanctônica e limnológicos  coletados simultaneamente a presente pesquisa talvez possam elucidar os fatores envolvidos na variação espaço-temporal da biomassa zooplanctônica observada.
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